
LECTIO DIVINA
EL APÓSTOL SAN PABLO

“Quando encontrei tuas palavras, alimentei-me; elas se tornaram
para mim uma delícia e a alegria do coração, o modo com 
invocar teu nome sobre mim, Senhor Deus dos exércitos.”

(Jr 15,16)

I  Tessalonicenses 5, 1-10

TEXTO BÍBLICO
Vinda inesperada. Vigilância

5  1Quanto aos tempos e momentos, irmãos, não precisais que vos 
escrevemos. 2  Vós mesmos sabeis perfeitamente que o dia do Senhor vem 
como um ladrão, durante a noite. 3 Quando todo o mundo estiver dizendo: 
“Paz e segurança”, então, de repente, cairá sobre eles a ruína, como as 
dores sobre a mulher grávida. E  não conseguirão escapar.  4Mas  vós, 
irmãos, não estais nas trevas, de modo, que esse dia vos surpreenda como 
m ladrão.5 Vós todos sois filhos da luz e filhos do dia. Não somos da noite 
nem das trevas. 6 Portanto, não durmamos, como os outros, mas vigiemos 
e sejamos sóbrios.

7 Aqueles que dormem, é de noite que dormem; e aqueles que se 
embriagam, é de noite que se embriagam. 8 Mas, nós, que somos do dia, 
estejamos sóbrios e revestidos com a couraça da fé e do amor, tendo a 
esperança da salvação como capacete. 9 Deus não nos destinou para a ira, 
mas para alcançarmos a salvação por nosso Senhor Jesus Cristo. 10  Ele 
morreu por nós, para que, acordados ou dormindo, vivamos unidos a ele.
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1- Leitura

Que diz o texto?

1-Pistas para a leitura

Olá, Lectionautas, seguimos agora navegando na companhia do 
apóstolo Paulo, que nos ensina a caminhar na profundidade da palavra de 
Deus atentos à vinda inesperada do Senhor.

Se  na  época  em  que  Paulo  escreveu  a  I  Carta  aos 
Tessalonicenses(texto mais antigo do Novo Testamento –  por volta de 50 
da era cristã) ele dizia não precisar descrever os tempos e os momentos, 
porque logicamente todos podiam constatar a vida do povo distante de 
Deus, quanto mais agora que já se passaram tantos anos... Estamos mais 
próximos da segunda vinda de Cristo. Isso é um fato incontestável.

O  texto menciona uma paz e segurança que será desestabilizada 
pela chegada do Senhor. De que paz e segurança o texto trata?

O  texto tem como ponto central alertar o leitor para o  Parusia, 
exortando-o à vigilância, como na letra de uma música baseada no Salmo
129: “Vigia, esperando a aurora, qual noiva esperando o amor. É  assim 
que  o  servo  espera  a  vinda  do  seu  Senhor.”Porque  aos  que  não 
esperam,“não conseguirão escapar.”

O apóstolo afirma que aqueles que não estão nas trevas não serão 
surpreendidos por esse dia —  o Dia do Senhor —  porque estão sóbrios e 
vigilantes.

Paulo separa os homens em duas espécies: os das trevas e os do dia. 
Os homens das trevas estão dormindo ou embriagados. Mas os homens do
dia estão sóbrios e revestidos com a couraça da fé e do amor, e têm a 
esperança da salvação como capacete.

Observemos  com atenção  o  que significam estar  dormindo  ou 
embriagado. Dormir, neste contexto, pode significar não estar vigilante, 
alerta as coisas de Deus e, embriagado, pode ser estar envolvido demais 
com as coisas do mundo e insensível ao que é de Deus. O embriagado 
perde seus reflexos, sua sensibilidade e, com essa perda não escapará da 
ruína.
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Finalmente, São Paulo revela o nosso destino: a salvação por Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que morreu por nós e nos convida a uma união 
profunda com Ele, onde, dormindo ou acordados, escaparemos da ira de 
Deus  naquele dia,  porque O  esperamos  avidamente, dizendo  “Vem, 
Senhor Jesus!” . Maranatá!

Para refletir: “Mas nós, que somos do dia, estejamos sóbrios e
revestidos com a couraça da fé e do amor, tendo a esperança da
salvação como capacete.”

Outros textos bíblicos para confrontar: Mt 24, 43; Lc 12,39; 2Pd 3,10;
Ap 3,3; 16,15; M 24, 38s; Rm 13,11 s; Ef 6,14-17.

Perguntas para a leitura:

1- Como são os tempos e os momentos de hoje?
2- O que significa “vir como um ladrão, durante a noite”?
3- Já podemos dizer “Paz e segurança”?
4- O que é ser filho da luz e do dia?
5- Quem são os filhos das trevas?

2- Meditação

Que me diz? O que nos diz?

Perguntas para a meditação:
Diante de um texto tão importante, devo me perguntar:

● De que lado estou: o da luz ou o das trevas?
● Encontro-me na segurança do mundo ou na segurança de
Deus?
● Estou sóbrio ou embriagado?
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● Durmo ou vigio?
● Diante do que vejo no mundo, tenho a esperança como
capacete?
● Decido-me a estar revestido e sóbrio para lutar contra os
filhos das trevas?
● Faz parte da minha vida uma fé e um amor vivos como os 
de Jesus?
● Estamos vivendo unidos a Jesus?

3- Oração

O que lhe digo? O que lhe dizemos?

Como Deus procurou por Paulo, Ele sempre nos procura e 
um meio eficaz para encontrá-lo é a oração.

Senhor, obrigada por esta palavra tão eficaz. Sabemos que é 
necessária a sua vinda como Justo Juiz, porque o mundo vive de 
modo pagão, com o modernismo e o relativismo.

Ajuda-me, Senhor, a estar sóbrio e vigilante durante toda a 
minha vida. Reveste-me com a tua couraça, Senhor, para que eu 
não o entristeça naquele dia, mas possa receber o seu abraço 
amoroso.

Obrigada, Senhor, por me dar essa exortação à vigilância e 
saber que tu estás no controle de todas as coisas.

Fortalece-nos, para que possamos levar o teu amor e a tua 
palavra aos que ainda vivem nas trevas e mostrar a luz que vem 
de ti.

Dá-nos um espírito de fortaleza e de discernimento para 
reconhecer os seus caminhos e optar por eles.
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4- Contemplação

Como interiorizo a mensagem?

Contemplamos o mundo hoje, todo o vazio existencial das 
pessoas  preocupadas  somente  com  as  coisas  materiais,  as 
doenças  da vida cotidiana, uma vida plena de dispersão, de 
desenganos  e  frustrações  e,  logo  depois,  vislumbremos  a 
eternidade  junto  a  Deus  no  seu  amor  incondicional  e 
agradeçamos a Ele por nos revelar todas as coisas para que nos 
preparemos para a sua vinda gloriosa.

5- Ação

A quedas me comprometo?

―  Propostas pessoais:

● Procurar viver mais unido a Jesus, na leitura das palavras, 
na oração, nos Sacramentos.

● Viver de modo a dar exemplo de Jesus no mundo.
●  Comprometer-me com uma leitura que interiorize mais 

Jesus como caminho, verdade e vida para mim.

Elaborado por
Márcia Gonçalves Simplício

mmarciagoncalves@uol.com.br
(Rio de Janeiro –  Brasil)
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